
�
�'

Governo f m Todo O País
Diretor: �1AUjn(,IO XAVIER

6iliiI

1821

ALCANTARA. (Mara-
nhão) , 13 - O prefeito de
Aícântanra ofereceu em ho­
menagem ao embaixador do
Haiti, que visitava a cidade
em companhia do sr. Assis
Chateaubriand, um almoço
em sua residencia. A mesa

10i servida coma nos tem-

pos da grandeza economíea
e politica de Alcântara.
quando a cidade contava
com mais de cem engenhos
de acuear em sua redunde­
za, e- viçosos roçados de al­
godão. Os quítutes, que
constavam de nove pratos,
eram passados em belas

'1lorcelanas da Indía, aos

convidados pela esposa do

prefeito" suas fin�as e mo­

ças das lamBias antigas tle
Alcântara. Têm os cama­

l'ões locais o mesmo saber
dos camarões de Paranaguá,
Baía e Pernambuco. Falou
à mesa o dr. Walter Gui­
marães. filho do prefeito,
respondendo ao seu elegante
"toast' o pr. Assts Cuateau­
briand, mais ou menos nes­

tas palavras:
---,_____ Estamos o embaixador Ri-

gaJd e eu próprio comovidos,
-- - _ com as altas expressões do

vosso orador, dr. Wpltel' Gui­
marães. Sería difícil exprimir
mos, nós arr.bos, o que no!' en­
che o coração, diante da
atmosfera em' que nos vimos
agasalhados, em Alcantara .

Este ágape tem um misto de

Id t intimidnde e de dignidade .

..:.... -.:. _ _ _ _ Procura..se encontrar um cand a o CO.. Pela delicadeza das iguarias,

d mum - E Leal não voltará â presidencia ��{�:�!Sl�����ta��H;�ã:���'d��
pe e RIO, 1 (l'v;eridiOnal) _ A' que reúna as aspirações ge- ��m��!a� tâ�i��� (�o:��a �:;��::

última hora assumiu novos rais. Nesta altura dos acon- bem-se ns hóspedes da cidade
aspectos a eleição do Clube tecímentos, essa solução, '1ue com a mesma linha de II Ja1.

rL�c
Militar', Pelos rumos que o embora reuna a mais patrró- gula dos tempos heroicos de

p, Çi ",'O nortearam, até agora, esse ca- tica investida, não parece fá- Franco de Sá e dos Barões do
• so passou a figurar em caixa cil, visto que as correntes dís- Canax ia l, os Pmdr-rés, os Gra­

alta no cenário naciona1. Com- sidentes deixaram aprofun- jahus e os Mearíns. Recolho­
preende-se a importância dar-se muito nas suas díver- 11105 urna admiracão e'll)e.�ial

carne desse momentoso problema gências. Sejamos, porém, oti- pela r;j; rras, que afirma, mcrce
político militar pela reper- mistas. (Conclui na 2a. pág', letra A)
cussão que poderá ter nos , -'- _

destinos do país. De modo
que urna eleição, que aparen­
temente só interessaría a uma

parte do Exercito, a que ii­
gura no quadro social do Clu­
be, passou a interessar todo o

país.

Sed. Ad. • otU:1nJl.

Rua São Paulo, 3.191
lrOUPAVA 8l1tCA

Eleições na Clube Militar _

Deriva POiO Novos Rumos
Momentoso Coso Politico·-Militar

o

Catarina), -;-' SARADO. 2 de

FEVEREIRO DE 1952 - - _

C(j)NFJRMADA· PELO CHEfE DA IGT A EXISTENCIA. � .

, ..

oe CARTEIRAS FALSAS EM TODA SrA. (ArAR/NA� ,

Agentes.operavam Das duas
principais cidades:do Brasil
.t'ROCURAn'l 'os IMPLICADOS INUTILIZAR GRANDE N"U­
MERO"J)E PROCESSOS -'COMISSãO DE INQUERITO NO-
__

o

__ MEADA PELO GOVERNO DO ES'I'ADO _

Não de�confiava a reportagem deste jornal, uma semana

atraz, que começava 'a desvendar para os olhos atônitos do pú­
blico Ieitor', uma das mais descaradas patranhas dos- últimos
tempos, qundo resolveu divulgar, com a cautela recomendada
no momento, informações vagas sõbre o caso das licenças fal-,
sas para motoristas, que chegaram' ao seu conheclmento. O
repórter tem, uma intuição especial que o faz entrever as me-'

II'Ihores notícias em assuntos aparentemente vulgares e desti­
tuídos' de importância. E' como uma campainha que vibra em ,

seu íntimo sempre que depara com algo de interessante, den­
tro de sua especialidade, por mais vago e impreciso que este
se apresente, de início. Foi exatamente o que sucedeu, com um'
dos notícíârfstas deste matutino, quando lhe informaràm da'
existência de carteiras falsas de motoristas, em Blumenau. Na
época em' que vivemos" em que: quasi tudo é falsificado, des ..

de os mais vúlgarea-alfmentos às mais medíocres idéias, não
seda de estranhar que existissem; também, motoristas com ha­
bilitações falsificadas. Daí julgar ele, no momento, que o as­
sunto poderia despertar apenas, um ligeiro interesse do leitor,
já habituado aos acontecimentos mais absurdos que trazem
a marca desmcraltzante. dos 'dias que vivemos.

Reunião elos prefeitos
elo Estado do Para'ná

Oxalá que o gésto das <10-
11<)S de casa paulistas e cariocas
srrva de lição aos ganancio-
5QS exploradores e tambern ve­
..ha a servir de exemplo a to­
dos quantos estão sendo viti­
ma da ação inescrupulosa dos
"sangue-sugas" da bolsa do
povo,
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·"GBGAO'DOS "'DiARiOS·ASSOCIA:DOS"
PROPRIEDADE DA:

S/A «A : N.A'Ç ii O»
.-

NAÇAQ
.

-

-
" " .

. Riédaçã,;" Arlii.ijj:ntj"a�ão e Ofii!4las:!i.tua São F!miu ii,
.

31íH ..,.....:.,. Fone,J.l192.� .Cail'a,.'j>Qsta!� ;<1&.
" , <'Dii:'etiJil'! '1\1 A U R I e I�O <x;A.v I ,E R

'Eedator-Stlcl'etário � ,ORLANDO�SlLVEIR.'Í.

" 'Assinaturas:

SucurS8,ls:· RIO: - Rua do Ouvidor. R. 100 - 'Jl:on�s
: ,.3·'/6,34; eA�·7997. - SAO P1\pL9: -.Rua�· de
4hdi ,:n•. 2SO-. --.; 4.6 andar ,,\"Fones: 4-8277 e.4-4181
; B��O'J19R;IZON'l'E: -.Rua,.Goiás, 24. -'- PORTO A­
l/l';Q;JJ,E: :-;.,- ;�lla .Joiio lUontallri, 15. CURITffiA: "­
.·!tuai Dl;. Wluriçir7418� 2,0 andar - Sala 233. JOIN­
VILE: �:Rua S.-'l'edro, 92.

VENDE":SE
Na Vila Nova. à Rua Joinvn,�.1
um ótimo .tet rene .. medinll<l
Z�x40 mts. com, 2 frentes e

com uma bo� casa, de maãet
ra e um rancho grande, tuvú'I""�__�---;..;_,_,.."",;,;,,...,.,,,;,,,,,,,,_�,,__;,,,,,.;,,..,,._,,,,,,_.....,,""';"=_"'''''''"'''-''
bem conserveno e terreno to

1do cercado.
' IltfoltrlaçÕeS com

Rodolfo ,Klotl no;Bêco" Ti1T'.'
.'

bo ou Emprês:t,Kaimo· Ltda.,:! ,

"ele,.;.;4�5�EB��M;NA" J
Por preço de ocasiã� 1 ·car-l·ro FORD-37 I
1 carro ADLER-ADMIRAL-

37, ambos em . perfeito esta- I
do. Melhores informações a I ,: ....-�--....;;.----__--.;_-__--....,;_.,....,------::"-�........

Rua 15 de novembro, n.o 54-'( --
Fone 1180. ' I--��--------�----�------���----�========-

-�---II!III!íIII__II �I..,..........,. ..-;.......;..�........; ri
í

.

Precisa-se de ,rnqças'.com 16 a 35 anos de idade e curso

primario, que desejam estudar enfermagem. Casa, refei­
ções e curso gratuitos. Escrever para Escola, de .Atrxi­
liares de Enfermagem São José.,Rna Martmico Prado, 71
São Paulo.

Informações Uieis
,

, .

. POLICIA .. .. '.. 1016
'BOMBEIROS " .. 1·148

H o S P I· T A I S:
"'Santa Izabel .. ..t 1196
i Santa Catarína . . .. 1133
;Municipal .• .. .. 1208
",' PONTOS.DE
'AUTOl\'IOVEIS:

AI.X Rio,B�co .. 120Sl
Praça Dr. Blumenau ):102

,

e: e 1178 ,

, n-ü,�'- B. Retiro ., ., 1111

;FEDERAL

lhantar a convenção dos ude­
nistas de Rio do Sul.
Pelo entusiasmo reinante.

no seio do majoritário desta,

cidade, prevem,os um' desfe-
,

cho satisfatór-ío- para a reu-.

níão que' apontará os novos

dirigentes do partido do gover-

Gustav Lueders e Familia agradecem, mui sensibiliza­
dos. a todos que os eonfortaeam no doloroso,transe que
acabam de passar pelo falecimento de .seu querido' :fi-
lho, irmão, cunhado e tlo " '-,

ocorrido no dia 27, último às '1.30 horas na nraía de
Camboriú. Agradecem, ,tambmn. mUÍ especiaI1�ente à
firma Machado &; Oía., representada nas pessoas dos
Snrs, Mario Machado, Willy Schuermann e Senhora
e da. Lourdes Rodrigues, (la Silva, que lJal'a tudo se
,prontificaram e não mediram sacrifícios até localizarem
o corpo, Outrossim, externam os seus melhores agrade­
cimentos ao Snr, Pastor Willlelm Seheerer pelas suas
eonfortaderas !lalavras eX!,i"essadas em casa e no ce­
mitério,

O Ginasio Dom Bosco, está situado no centro da ci­
dade, -de .Bío do. Sul com ótimas Instalacões modernas.
Estudo eficientes. Alimentação sadia. Di;ciplina segun­
.de. {} sistema de, São João Bosco. que i'az do colegio a

continuação da, vida de íamilia.
,Becções; Internato, Externato e Semi·internato.

, Cursos; Prfmarío, Admissão, Ginasial, Cientifico �

I " '-o-, CO,mercial_' ,

I O curso de- ;i\dInissão aú-Gmasío func�(.\na, d,esde ()

_
.. _

_ _ _ _ _ _

I! dia 15 (le Janeiro. - Exames de Admissão.nos dias 22
__ II e 23 de fevereiro. - MATRICULAS ABERTAS.

P R O (U R A .. SE, 10,-
-�--___'�'---�

1 Correspondente e que tenha,
prática de todos serviços de i
escritório.
Tratar com BREITKOPf

IRMãOS - Rua Itajaí, n. {J8�

Durante este mês, es-

I
tão sendo cobrados os se-

f
'guiP,tes impostos, e taxas:
Patente, de Registro, ,para
a Indústria ,e Comércio,
atê 280, de F-&vel'ei�;: Taxa.,

. de Qeupaçã&. 'até ,31 -de :

Mal'ço;'·Imposto de :Renda,
dependente da deliberaçã�
da. Delegaca Seccional..

NA FAZENDA

Avisa que já estão circulando seus novos- confortá�
veis e luxuosos ônibus, oferecendo o máximo de een­

" forto. Com Agência nesta cidade no Hotél Holetz.
SÃO OS SEGUINTES OS HORA'RIOS:

PARTID'AS

quêneitis de urn

feitio.
atentado Registro

GETULIO VIEIRA BRAGA
- Oficial do Regjstl'o-Civil -

Um produto do

lABORUÔR!i) liCOR
DE CACAU XAVIER

S.'A.'
AFASTAMENTO ,IlE

n1NCIONARIOS
Desde o início aquela autor-ldndé

promoveu o afastamento dos run,

cíonártos suspeítos, do servrco,

verá representar o Acre na

Câmara Federal. somente se-

,:rá decidido, em definitivo,
..pós as férias atuais do Sl'­
.premo- Tl'iQunal 'Federal.

Faço -saber . que pretendem
casar: Nelson Edgar Schneíder
e Irmgard Oeckster. naturais
deste Estado, solteiros, domí­
cílíados e residentes nesta ci-

-PÁlIII:A lWIlIWlter .. �
brit:lUi d. .eu filM, ......
Licur' ih ' Cacall ' X;yiw.
)jf'lItUtCl';t�. ii 1:Ompt'..
V"' .... lii li IIriilui� d'lli1ll"iiI;
Iii:m illi� i;.;;;i'i.�
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-Informações oficiosas alia-
I

o ri I-O
iiI espertaado um ·conflito de ideia", subversivas em quase ii com aeroplanos, ocupariam os HiaT. G AÓTÍaüco num lago ju-

'1'1'
todo o Oriente, permitem a eonetusão raetonaí sobre o JI aarodromos. Particular aten- L. V. GIOVANNETTI goslavi) comunrsta e por isso

destino da lmm:utidade. PI (Copyríght dos "Diár ios Assocíados").
.

tcão merece a Ilhota de Sasse russo. Mas nesse momen o a

'II A incoerência. a incompreensão e a' renuncia :lOS nrln- II �.
-

!I cipios de boa vontade são mares que correm e aviltam a IJ Ino
que esta em frente do por- midavel fortaleza, que per-l dejioís da aproximação de lhos para criar aí bases

nn'l
viu de ponto de partida para, irenesia de castigar a Italia e

li eonscíencía dos P?lí�iCO� e responsáveis pelos destinos �os:1 to de Valona e domina esse tenda à Italia e foi dada à Ju-
f Belgrado

com o governo nor- vais e aereas. :,) ocupação de Valona e pana. favorecer Stalin, '. dominava

II!I povos. S,em a asSlmIlaçao do earater do homem aos prm- II ponto marítimo e terrestre. goslavia pelo Tratado de Pa- te-americano, da diminuição Valona e Sasseno são nomes I
o desembarque na costa alba- todos os aliados, E a empresa

li �:isiO�r�tc�t:::!i�:d: :�:S�e�::tr::ni:ege��eP�! �:= 11 1 Tudo isso não constitui novi- ris, chegou até o grande golfo I das dívergencías com Roma, que, nestes ultímos anos, fre-ll1E:sa,
foi realizada.

II mens -_,não será conquistada a verdadei:ra país tão ftm- II \
dades para os italianos nem de Cattaro. e da decisão italiana de

con-I quentemente aparecem nos Igual função representou Hoje se arrependem mas,

li hicionada pelos povos livres. A integridade moral não pu- II para os jugoslavo�, que mui-
.

A Albania, nomina��ent�, siderar nulas as clausul.as. do jornais. A peqUe�la ilha foi 0- i duran�e a segunda guerra, pelo. menos durante a atual

fi de ser 'divorciada do preconceito espiritual, condição pri- ii tas vezes denunciaram esses lIvre, mas de fato sujeita a Traiado de Paz que Iímíta-

I
cupada pela Italía de acordo I mundial. : geração, nada é possível Ia­

Ii mordia! em que a consciencia cívica se fundamenta, li I preparativos belicos comunís- Russia,. como os outros p.ais.es vam os seus a�m.amentos t.er- cOI.n o.s aliados, no começoo da I Restituída à A lbania com a
!
zero Só com o tem.po, e com,

i: O livre arbítrio na solucão dos !)robÍemas políticos, II -

A
.

ii no mais das vezes, constitui um naradõxo em relação a, II tas. ! �a]caDlcos, em um, dlstnt_o restres e marítímos. im- prnneira guerra mundial, c i paz, perdeu iniciabnente .im- 11iIna posslvel radical modífi-

li intransigência da ética e do conceito de Justiça. . !! Um comité de patriotas de- J�goslavo: Com a mssu:-rel- portancia da �sta albanesa
i tran�f.ormada 1,HIP1."l fortaleza I portancía pelas razões a.tma] cação no elíma político ínter-

'II Quém porlerá afirmar ou assegurar que as Nações U� II mocraticos albaneses, que de. ç�o d: TIto contra Stalm, a aumentou con�l�eravelme�t:, ; mant�ma e aer:a con�l'a li indicadas. A policia do Adría I nacional. que substitua o prin-

I'I! ni�as, _

como 'orgão llacificador dos co�flitos int�rnacio- 11 pois da conquista bolchevista Sltuaçao. mudou. ,E. tom.ou ca-I
e os. chefes.. mílítares sovieti- Austría, que enta.o .dommava tico foi confiada pela Rus"la cípío da efetiva colaboração

nars, possam deter a, marcha dos atuais aeenteelmentos II
j , ,t d'" dif t t f t b t d Ad t E I

Ii subversivos que ameaçam culminar numa terceira guér- li do pequeno pais, se refugiou ra er, am 'o. maIs eren e cos, lU 'cnSl lCal'am os ra a- essa par e o ..... na lCO. < ser- à Jugoslavia, que já possuía ao atual das rivalidades,.o A-

(I ra mundial?
"

ii 1 naTtafía, denunciou a tempo
N l-d d M d

tantos otímos pontos estr'itc-l c:riatico poderá ser um canal

II As p�rspectivas é!c paz são cada vez mais soÍnb!Ías e a !I I todos esses preparativos rus- OS Ba_s I DreS o UD II gícos no litoral. Retoma a- , que una povos diversos numa

II prcporçao que os dias passam, a ONU mostra-se Incapaz I! I sos. Um representante desses

u.
tualmente, com Valona, cnn I fecunda cooperação,

ii de solucionar os, problemas constantes do seu programa!! tr' t
- ,:'

d
fjN

t
ti 1 I indí tí 1

•

t P
- ,

dig

\I! :�í:::���it::�::��::a�:��:a: :��:ã:sd:!l�!����!�� \; I �:te�: a�oq�;a�i� a:oa::::a s� ma op'l'nlao (a egftrlca l�; �:n��n���ã::e dO� ::bo;a� I nas�e �!���a��:, ���a�i�7rl�(�
11 e, !lO mesmo te�»o, pr�cipi�and(}. os ac_ontecitn��tos no /i encontra nos Estados Unidos, II ,� rmos com raro de açao ate as i os, povos e preoçupam os go-

! i Orãerite, Em torno da sítuação que se' afígura. críttca, so- ii fez na imprensa paulista ínte- costas italianas e gregas. Tu- 1 vernos. Não há nenhuma ou-

II brepaíra. o ponto nevralgico de toda a questão � a bom- ii ressante revelações que não POR AL NETO E são falsas porque não e-

r
tem uma opinião categortca: do isso não. representa um I vid� quanto à realidáde das

ii ba atonuca; Enquanto perdurar a ameaça do emprego !i . ,

lJ (lessa terrivel arma de guerra existem esperaneas de uma I; Joram tomadas a serlO, por- NOS BASTIDORES das xistem soluções completas P<'- é a projetada união europe::". perigo mortal, porque as for- j informações que �egam dos

II paz que, eJ:!1,bori't efemera e sem garantias solidas, poderá 11 que há sempre muita dest�ren· discussões ideológicas que a- ra os problemas humanc'". "O trabalho que está sendo! ças marítimas italianas e ju· II B"alkans. A 'Russia está trans··

li cOlltempo,,-"isar, � estudo de uma formula conciliatól"ia en- li ça em relação às noticias po- gitam o mundo atual o que e- Tais problemas são eomplc, realizado pelo Conselho da goslavas, que em' caso de, fOl'm3,ndo a pequena Alb.mia

1: tre as nações. 11 líticas.JJalcanicas, xiste é, quasi sempre, igno- xos, e é muito dificil nf\O só Europa - diz êle - é alta- guerra agirão de acordo, esta" i nu arsenal e num trampolin
I; Oxalá. aue, nesse laps� de tempo, os dipl.omatas das II A" ,

l' resolve-los mas mes!n() l'n1en· mente meritorio e pode repre· rão em condiçã'J de dominar i pm'a assaltar a Jugoslavia e'TI

I; Nações Unidas saibam discenir .o'''joio do trig.o" e amol- 'i gora porem, que o proo e- rancm. I
'I dem o carater das coisas ao sentido prático de uma polí- IJ ma da defesa mediterranea es- Via de regra, os individuos de·h!'.

I
sentar a solução para muitos as aguas. Mas é claro que nm; ,caso de guerra e armar uma

i! tica coerente com .os postulados de humanismo cristão. 'n tá na mesa oficial, o caso alba- que se faZEm arautos ou apos- N.:; que acabo de lhes dizer problemas europeus. planos estrategicos russos lia emboscada contra a navegação
ii Os males que hoje se manifestam eutre as classes so- ii nês é examinado pelos chefes, tolos de uma dsmtrina social está n�sumida a opinião ,,1 uel dE' preciso terminar COril as um capítuJo que visa à inva- no Adriatíco ' e no Egeu, até

ii ciais e as na�ões� têm c.omo causa a falta de aplicaçã.o dos ii
que reconhecem a sua impor� são individuos de escassa cul- de i'r!' dos maiores filósof.,s barreiras entre as nações da I são da Jugoslavia e das cos .l'ás portas dos Dardane]os, E ,)

;: princi}lÍos do Cristianismo na vida prática d.os homens, I
t

.

I 1" do mundo - George Santava- • Europa livre, para que todao; II tas adriatieas italianas. E ess::! I Estado Maior do Pacto do A·
ii sem os quais a humanidade' viverá num permanente cáos I' anCla, tura e inte igencla maISes-,

f!; de sofriment.os até o seu completo extermínio. A missã.o 1! A Albania foi considerada cassa ainda. n�. I <:e unam em defes:! da pàz ê"
base naval albanesa assunw. tlaniico deve avaliar justa-

II dos homens deve se consubstanciar na instituição, por i; sem valor estrategico quando Não importa que tenham Suntayana, um antigo P!'O- da civilizr1!;ão". em vista disso. indiscutivd i l1wntp a ameaça que surge,
11 vias democráticas, de um contróle uuificado, uma formu-:1

a Jugoslavia estava e�quadra- titulos, sejam doutores e seus
I

fessor da universidnrlA ,lrric·
-----.-'---�----�. ---�

li la de governo universal, !ll'oclIrando erigi-lo pela pers- '1

li suação e com derramamento minimo de sanlt"ue. até aue a I: da na política da URSS, Tito nomes apareçam em dezenas americana de Harv,nd. '!', "

li paz e a unidade de governo tenham finalmente atingido o II ãominava todo o Adriatico a- de livros.
'

õ.tualmente em Roma.

II seu grau de perfeiçã�. ,
_

.

" ii té a Grecia, no lado oriental, A verdade é que não exis-l Vive em um mo;;tcirc, a­

I
.

Jesus para couqUlstar o mundo nao usou de .vlOl_en- li e os bolchevistas possuíam to- tem doutrinas verdadeiras. I partado do mundo e e·üregu0
II clas, nem. de armas para.derramar san�ue de seus umaos, j1.

. .< d't-
li mas sim venceu pelo amor, paz e justiça. j: I

nas as bases que desde Pala, Todas as doutrinas são pe- a me 1 açao.

______ jI
.

iI- magnífico reiugio naval e for- lo me�os parcialmente f<t1sas. No dia 16 do mês de dezem-
bro Santayana completou. 88
anos de idade.

tI) pouc.o. Antigamente os li-

vreiros viviam insulados uas Referindo-se às 32 obras fi­

suas lojas, Agom a loja está losoficas que E-'sere':eu, San­
francamente escancarada pa- iayana rliz agür'il'
ra a rua, Os livreiros procu- "Hoje em dia já compl'í'!.'n· I
ram mais vivamente o com- d., que muitas tias soluçi)es i

prador. Organizam recepções �pe eu preir,leÍ Tl0 p?ssado, I
com couferências, sessões de são h'l't.."�a\','is '

I
assinaturas. Até mesmo chás l!/l',�i elas mais famos3s o· i
perfeitameute mundanos. AI- LIa3 clE. S:mtayana t .ln 1.m-:

gnmas rainhas ou princesas balho em cinc0 volumes inti­

da socicdade têm mesmo

que-I
tulado "A Vida da Razão".

da para a livraria. Os seus "Estou trabalhando - diz

convites sempre atraem

aI-I ,ele
- para fazer uma revisão

guns freguezes, graças a Deus. geral desta obra.

Mas eles não c.onseguem ser "Certas afirmações que fiz
em forma categorica precisam
ser atenuadas, apresentadas

Os escritores,

Em .. torno �os litros
(Copyrigbt do

mios literários por dia! Ouem
fornece o dinheiro'? O dinhei­

ro é inevitavelmente concNli-

€n1 forma menos dogmaUca"
Santayana explica o cal'á­

ter eu-estou-certo-e-sei-que­
estou-certo de "A Vida da Ra-

1

......

...
' valor.

Séria' .o caso de lembrar que

tudo .ísso foi previsto pelos
it3Il.ano5 durante li Cor.feren­
:::1& :ia Paz-em Paris. Fei en-'

..._---------��----------

PRO'PRIO PARA ARERTUJt,AS DE ESTRADAS, SEU USO COMBINADO COM o
GUINCHO TORNA-O IDEAL PARA AS SERRARIAS. EQUIPADO CO]}l LAMINA
"A.N G L ..E D O Z E R" ENGATE TRAZEIRO E BARRA DE TIRO.

Oferece para entrega imediata

Navegação .Itajaí LIda.

ITratores

,.., reiros parecem se interes­

sar, cada vez mais, uns pelos
outros. Têm suas razões para

isto, como é evidente salvo
erro. E é esse, por certo, o

parecer do Centro Cultm'uf
Internacional de Royaumont Um artigo inédito de J. Eruest CHARLES
que, ainda há bem !}ouco tem- Serviço Francês 'de Informa cão) -

po, estudava a" questão das re.. .

lações entre eles. ·Questão ca-
detestável começou, impressio'

pital, não duvidamos, sobre- DOU utilmente 'essas profissõe'i
feitas para serem intimamen­

tudo nos momentos em que (I

dinheiro se torna raro nessas
te unidas e cuja união, até eu-

,

do? Mistério! Em t.odo {) caso

diferentes mais igualment.e t�o, esta,:a longe de ser assim os jornais s�o informado� q?e
notáveis. corp.oral}õcs. Ora, ele ta? estreIta como era de de-I �ma ?etermmada obrtt f?� dIS-

está escasso hOJ·e. Pel.o mel'OS
seJar, .'

I tIngulda, coroada, prcm!ada
e

I O h d I t b t ouvidos todos os 'dias - e o

é o que dizem.'
s omens e. e ras se per· que as pess.oas de om gos o

O C t ''''''e lt
.

1'-"'''''''
.

sUàdiram, quase todos, de que não podiam deixar de lê-la. A seu brilhaute reboliço nada
en tO u ura .LLlLerna- f'

-

l't
"

bl' -d d b _J
• maI'S e' que um expediente

·

I d' R t
a pro lssao 1 erarla era ver- pu ICI a e enev..a sera

...

Clo�a e ,oyaumon repre· dadeiramente umá profissão, sempre influente? E' permiti- Os editores procuram, dis-

Sten a a ma:s �u:a" acrescen·
que ela devia permitir viver. do duvidar. Mas a pululação plicentemente, obras primas.

emos a maIS serIa mtelectua- I dinh
- . -,

l't'" t t 'O'u pseudo obras prl'mas que
gau lar eIrO para Viver dos premIos 1 erarlOS a es a

-

lidade da zona circunvizinha d b t't
'

I que
zão" dizendo:

· honestamente e até conforta- que' os antores desejam sem- po em su s 1 UI- as e

da, capital, da grande re!!"ião t't d' t
. "Naquela época. quando a

d t d P
,

= velmente, Trataram, sem dti, pre endereçar as suas obras ii cons 1 uem expe len es apre-
o nor e e ans por

consP-1
cla'vel·s. Va-o deI-xando correr escreví, eu estava mais rc-

,

t d'
'

vida, de se tornarem mais c- multidão e que eles mesmos •

gumte do res o o mund�. E· xigentes para com os edíto- ou os seus "snpporters" não este período de prêplios fáceis \ conciliad.o com o n:nmd� do

le merece toda a atenpaoe, . de serem concedidos um pou- ! que
haVIa estado ate cntao e

· .

t
" res, aSSIm como estes se tor- se constrangem em expor C:l- ,

aInda por cIma, oda a estIma. ..

t .. 't" t
.

E d' ,co melancolicamente. Sabem do que tenho estado desde
naram maIS eXIgen es quan.o PI aIS na aveu ura... xpe len- . - "

Reune segurameute nessa a-. , . las I tras e pe
,entao ,

,
a COIsa rmpressa e "ada vez te para lutar contra a fame- que o amor pe e -

I

prazivel e socegada região, Com a modestia proprla de

um certo número de pessoas
lhe pediam mais.

II
sa venda a preço vil. Este ex- los livros não �stá perdido na

um hómem realmente culto,

belTI intencionadas que, na
E o �ei?, e�tretanto, de ob- pe�iente, llor ser co�umeu�e França" assim como.nos �u-

Santayana admite:
ter malS dmhelro de uma

prO-I empregado, nem por ISSO deI', tros palSes, e que dIante da
"H' d'., t-- 'd I .-- ,o)e em Ia eu compreen-

sua maIona, es ao na 1 ar e fissão em que o dinheiro cor- xa de sêr um expediente ri- crueldade da eu.oca, o essen-: ",

'luadura e pertencem tamb ;>nl d
' , '

l' I'
-

d' t I do bem que ha multas COlsas
, ...., ria ca a vez maIS parclmonio- diculo, pequenino e fraeo. Cla e ap lcar os expe len es -

à elite, Dist.o têm elas certeza, samente? E os livreiros, que fazem com uma firme disc�plina i:
, :�s��c:�ndo que eu nao pOS30

Ja que frequentam as reu· Só f�ram encontrados meios eles? DeseJ'ariamos saber. Fa- um otimismo bem VI"'oroso.
p

.

-

R t
.

'" ., "Aos 88 anos de Idade, eu
nioes de oyaumon. ESSlS pouc.os importantes. E ]1or is- zer o que podem, Podem mui- _:_ (SFI). "JACK"/

reuniões não são, talvez, rell- t 'bt·
.

d' h
.

I
começo a perceber quP a hu- A grita do povo brasilei)1)

nl.·ões de ação p.roprial�te.Dt�! r:�
SO o lveram pouc.o In

e!-, -II.. V�--EPÉLÕ "EXPRESSO iuo OõTEsT_O" II manidade é muito mai:,; com- é grande ante a onda de â.u-

d t M d t
-

1 S'd 11 plexa do que eu pensava quan· mento dos generos M pri-
, 1 a. as a� me 1 açoes a 1 se A publicidade direta t.orna-I li Que proporciona conforto e segurança. aI as

do tinha 40 anos". meira necessidade, Dê todos
alargam ate as ,discussõ�s. va-se muito onerosa e, com a, ',! de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas De Blumenau II .os estado.s se ouve,m" clamo-

Há uma coisa, entretanto,
Meditar, discutir, é em suma sua franqueza brutal, era mui-l iI (defronté"A Capital) 9,30 - 11,30 - e 17 horas, I res coutra a corrida altista,
gir t· t P I

sobre a qual Santayana ainda que está tornando cada vez
a.

" " " .

as vez�s lI,:o�)eran e. ens�- , -'--'--------'�_----'---:-_----'------'"-___, mais difícil a vida neste ter-
.

Iram
na 'publICidade por meIO

d
.

d
ra de tão grandes possibili-

E' incontestáv�l que, o pro- dos llrêmios literários, P;:;bli-,

A· t·
'.';-

t" t
dades, A carestia continua

blema das relaçoes. entre- ('5- i cidade menos dispendiosa, ., n e 5 a emp'er � e amnentando a aflicão do

c.·ritores, editores, lív,reiro:, S?- I' certamente, já que .os jornais,

'

'...
c' "� �1\1 brasileiro; sufoca-o·, tortu-

•. h atual nfl t UnIR
' ra·o mesnlO ante o peso es-

.re na ,ora < a 1 l.e _ •.. ,
I quase todos, se dão à el�gàll· magador das dificuldades

da crise geral que está

ass.o-, cia de publicar - por prazer, DUQUE "DE LA FORCE iam voltar, quantos tumultos I que persegt?a monser;hol' que se multiplicam dia a

laudo, por sua vez, a livrada, e pelo amor gratuito da.. le- (Da Academia Francesa) I ens�nguentaram as ruas �a , Ql1elen. arcebl.spo d.e ParIS, dia, Aumentam os sofri-
.'L edica-o a literatura E é cer- t

.
� (Copvright dos "D, A." - capital. I O poeta Vlelmet, par de t I t I

. -' .

Iras -.os
comUnIcados do,.,

Sucursal de Paris) I A g ard nacional esta lnÍ- J França e membro da Acade-
men os na u a pe a subsis-

to, dev�mos_ reconhecer, que júris anunciando às multi-
,

.

,
Hcia �tlrg�esa, o ",,'abre" do I mia Francesa, assistia ao jan- téncia, como se o Brasil

essa crise nao pode ser resoI- I dões que haviam descobt'rto, FOl durante o remado de "enhor Prudhomme, '�stava I
tal': Aquele tagarela" nos diz foss� J?aís paupérrim,o, im-

! I-produtIvo, Se a corrIda aI-
vida em algumas sessõe,<; d" .quase que por antecipa�ão, e Louis. Ph!l1ippe que Henri sempre disposta a defender o

I
ele nas suas �em.orIas, apo- tista prosseguir }lor mais

debates, mesmo que sejam dos

I
logo l'eeompensado com aI-1 r:b?l11erdPos .estarpalahvrapnos Estado ou a derrubá-lo. Os derou-se d? Rel para fala�,-. algum tempo, não sabemos

'h
.

f d
'

I
a lOS e seu .osep ru- guardas nacionais estavam lhe do ultImo tumulto, Com

I .onde iremos parar, E, com

Juat,s em. lU �1'lna os e fiOS gum, dinheiro,. .os gênios mal (!homme:"'O carro do Estado "empre em armas. Certo pro- I
sua voz retumbante, mais pro-l-tudo isso, quem sofre é o

mais conSCIencIOSOS. acabados de nascer: O exem- navega sobre um vulcão". A fessor do liceu dava seu cur"j pria para
_

o tribunal .do que
•
homem do povo. A ou(:

A crise é grave. E' proiun· I pI? dos �oncourt inoceute') pa�vra e!a b�m r_!dict:la. po- so uniformizado e de fuzil para o salao real, o advogado le que trabalha na fábrica,
da e ameaça ser

proIOngadl'l.'!
fOI contagIOso. lVIas nem to- ! porem a mqUl�taçao n�0 o, e- ao �lcance da mã�. Se um to-j pretendia que os insurrectos no comércio, que cumpre.

Não se' atenuará não desall;l- dos os prêmi.os tiveram efi.::ia I'
ra. Os pessemls�as. nao o :'�- que de tambor ressoasse na haviam pelejado mal,' que fô- todo o dia, religiosamentc,

, �

,
, .• .

tante a prospendade do regl- rua seus alunos não deixa- ra uma refrega ridícula, que um horário de serviço. sem-,
tecera senao na nledu!a etn

I voga. Os maIS favoreCIdos so me, eram clarividentes, SelTI va� de gritar: "Senhor, e�- sua I?ujesta,de' era um obs!á- pre ua eSllerança de que
que a própria crise unive-':5al : obtiveram um sucesso efême- mencionar apropria revolu- tão tocando a generala" dese·

. c';llo mvenclVel l?ara os, deslg- um dia a vida melhorará.
for se atenuando e se eucalni- IrQ. Eles pulularam t.odavia. ção, da qual se originou a mo- josos de verem-no apoderar- nlOS daqueles mlseravelS, que Tem medo de perder algu­
nhando para o seu feliz fita. LPululam ainda, Um prêmio liu n.arqúia d� 1830, e que f�z se de seu equipamento e des- eles estavam em desespero de mas horas de trabalho, pois

d d
.. t "

di 'D'
"

• supor a maIS de um france.:; cer precipitadamente para a causa e tudo isto era dito nu- isto iml)licaria na perda de
es. e que essa er1SC erarlO por a, lversos ;we- que, os dias terríveis d'! 1'793 rua.

I
ma moxinifada de palavras alguns cruzeiros. que. no
vãs e gritado como num plei- fim do mês, viria lhe cau­

,�o.oOGeO.O.OOD.C"DOO.O.O.""O.0801tO.O.O"""oeo-o"".o.ooo"".coooo.""ooo_oOo.c.o"".�JOe<).O.O_O.Q.D.O.O.C..""o.o.o.o.c"".o.o.".n••0.·••".·. A respeito. de tumultos.é to. O duque de Mortennart, sal' sérios transtornos. Tra-

iõjjiíNDDiiifB�lfiifiirnjfHiiiil �t'�f��Til�{\� �t;n�e�n;c�a;�hq::u:e:�dC�h\e:g:ea:v?arm�url:t�a:Os: ��;l��l����i:f:g�
�� ,

' .0 • dem suas reais necessida-

�� .

.' .... _ Matriz: ITAJAI! _
.

ii nada dc:yare� O paríat�,. neS' vezes ao extremo de segurar des, quando não fica um
c, Fundad e 23 da F vereiro de 1991:' End ""-1 moo

.0
ta c:ca�):�o, nao er<l maIS he- o Rei pelo botão de suas ves- saldo para liquidar no pró-

�* O me, . 0<1'
. ereço ..L:t; e�. « » �� l"üdItarlO e seus mcmbro_s, 00· teso Dupin (o barão Dupin,

g� • T, •

aliza
�o dI'

ximo mês, que, I)Or sua vês,

�� Capltalrntegr do ..•.� •••• � •... Cr$ .22:500.000,00, ��
serwu llm e es. pOSSUla :!o- par de França) estava furio- é transportado para .o outro,

�g Fundo de reserva legal e outras reservas Cr$ 27.500,000,00 *§
mo unico rendlmerJo o Mo,�. só. O animal, comentava ele, e assim sucessivamente, Di-

o. .0 tenr, que lhes era dado gratul- que irá dizer-lhe?! O coronel zer que gasta demasiado
§* �� tamtmt€:. A ulth'l:t fornalr.l, Feisthamel (comandante da não se póde, pois, hoje, na

�* Total do
.. exI.·gíveJ Cr$ 50,OOO.OOÓ,oo i'� do .dia 7 de :na'-t;'o de 1839 guarda municipal) já não se casa do remediado, nem tu-

c.:*
. . .

�
mrlma o almIrar,te Rosame!, continha: "quem é aquele im- do o que é necessario à "i-

ce AGl!1NU� ".C! E ,.,,"'rtt:>TmflIDiOS N'A S PR",..TCIP-AISPRAÇAS DO ESTADO "" o conde Schramr:J, sr, �ay becil?" perguntou para mim

�� \
.o..<io �n..II.Jl.U.ll.". ' . u,

.

. ! Lussac, o conde GE: La PlIl- em voz baixa. E ele vem con-
da, existe. Ist.o na c:lsa do

�� DE SANTA CATARINA, NO&RIO DE JANEIRO E CURITIBA .� sonniére, o duqu<� de La Fc-.r- testar aquilo que devemos a-
homem que ganha um me-

_ 2. c'"' qu' subst·tuI·a se'
, -, .

EI
- lhor salário. Que não dizer,

Oii.� .

Taxas e Ue pósitos 15.2
", e 1 u Irm�o vIsar ao ReI: es nao lutam!

00 ••
. o� mais ",=1ho, falecldo há al J.\>Ias é um louc.o eu perdi portauto, da casa do pobre,?

�§ Depósitos a ,?sta (sem limite) . 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO §� guns l'n('�es, os barões Dupont- quatro homens n� ataque da Este, nos dias 'ttuais, não

I� DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 niêses 5,112% ij Delporte, o. sr.. de Champ primeira barricada; quator-
tem direito uem para ·ficar

$
,

A 60;1;·0 L S f 1 t doente.. Se pur acaso lhe
�*Limite de Cr 2�0.000,OO .4,112% Prazo mínimo de 12 meses 10 � l\�Q':lll ri!:' ma m('�1 e, ze guardas municipais foram

..
oc.orre alguma desgraça, ou

�iLimite de Cr$ 5JO,OOO,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO �! l.aEI ta]'". t 'd c1
mortalmente feridos. Onze de-

a um ente que lhe é QUerl'-
,�,•• DEPO'SITOS POPULARES �o ,s.ava en re L'S conVI a _o!'. tes não sobreviverão ao dia
, Aviso de 60 dias 4% • o sr. !Vfer:nillod, deputado do de amanhã, e apanhei ciu- do, afunda-se em dfvidas

ILimite de Cr$ 100.000,00' 5% Aviso de 90 dias 4, .112% fi Ha_vre, ]j;ra um _advogado c1.j quenta e sete cadaveres jie

�i(Retiradas semanais Çr$ 2U,000;{)0) Aviso de 120, dias 5%
" d Tnbun�l de Pari':. que havia· iussurrectos: este advogado

.",
oe r1e:õ.eado (1928) a favor dQ não sabe o que está dizendo

�§ CAPITALIZAÇÃO SEl\IESTRAL 41'
��

Cbill"lleptc civil ct')S padres e O Rei não precisa que lhe in� I§� ABRA UMA CONTA NO «lN CO» E PAGUE COM OHEQUE ij d€'fendldo (1830) a Gazette suflem coragem: ele a tem a-

�,.ry.ç'(J'oO(>,o.o.o"",ry.o.o .�..,_o.'_"'o.ooo.ooo.o_"",.o.o"""c*""OOOeO�o.oeo.OIO'O.O"''''''''o,o""_",,,,.o,�O'O_o.MOOO'000.0'�t; Constitutionnele dos Cult.." (Conclue na .. a p I t B)J"kw' •.•".o.o•.,.".AO'�'O, ., _"",,,,,,0'000.000<00,0'0.,,.""'0.0.""0.0._,,,,.0•.,.0.0.080..,00.,,,,0.0-"000"'.0oo.""oa_,.ooo.ooo.ooo.c,.ooooo.o.. . ...." IJ. ga., e ra
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Melhores
e passa mêses e até anos

para, novamente, se recu­

perar financeiramente, Tu­
do isto acontece enquanto
as promessas se amon'toam
e as acões se tornam raras.

Isso súcede num Brasil ri­
co, de amplas possibilida­
des, mas que comporta e­

levado uumero «e ganan­
ciosos, que tudc reclaml\lTI
para si, esquecendo seus 5e�
melhantes. 1)<.' mais humil­
des. Quanto mais êstes pro­
cl u z c m e r e 0 .;­

bem, mais aqueles Pl'OCU­
ra,m explorá-los, C011Se1'­

v:uulo-os senlpre num nivel
de vida sofrível. As promes­
sas dos governantes se a­

montoam porque, para cum­

pri-las, primeiro teriam que
banir os cardumes de tuba-
rões que
brasileir.o,

N.os dias que correm, ue­
nhum homem se cÓ!oca ii.
tcsta dc um governo par,)
usufruir lucros pessoais; e­

le traça - e isto todos S!l­

bem - um plauo de g'over­
uo, promete lutar pelo po­
vo, pelo progresso da :1'e­
gião, estado ou país. En­

tretanto, eucontra tão fra­
ca colaboracão dos setores
que lhe deviam· auxiH:u,
que dificilmente consegue
l"Onlper o cêrco é fa"ll"r. ao

men\s algt':1:.1a coisa em oe­
nefício do povo, Dehonta­
se com inimi!!;os - seu e (lo
povo - dentro do próllrio
governo, que lhe tentant
embargar as medidas que
viriam em benefício da co­

letividade. Resultado. se vê
impedido Íle cumprir suas

promessas, Não lhe deveria
caber culpa por isso, uma.
vês que se sabe imbuído de
boas intençõf's, mas impos'
sibilitarlo de executá-Ias.
Todos os países passam

por situações identicas. Es­
sas situaÇD,eS só são venci­
das c.om 'o tempo, mediante'
transformacão natural. Os
lob.os' vão se transformand.o
em ovelhaS; sinal de evo­

lução, Pensamentos mais e·

levados lhes virão à mente
e então voltar-se-ão com ter­
nura lJara o novo, Infeliz­
mente� muitos- auos ainda

passarão até que o Brasil se
liberte d.os lobos sedentos e

tubarões famintos.

devoraln o novo

Quem não observa os es­

f.orços do Presidente Var
gas, para mudar o rumo

dessa situação de coisas?
Quantas o�dens baixadas,
são infligidas, n!}. maioria
das vêses, sem, siquer, o

povo, sentir, de léve, .os e-,

feit.os benéfic.os das medi­
das que lhe deveriam ame-

nizar os sofrimentos? Ir
contra o Go\'enlO? - por,
que'? Não se sabe o sufi­
ciente de suas intensões? E'

que, juntamente com algu­
mas ccntenas de pessoas
que lhe são fiéis, não pode­
rá vencer, sem grande lu­
ta, os inimigos do povo e

da Pafl'ht.

E, enquanto assim se de­
senvolve a vida d.o brasilei­
ro, do homem men.os favo­
recido, os únicos que apro­
veitam a op.ortunidade paI'a
tentar vautagens, são os

partidos !)oIíticos, adversá­
rios do governo. Estes criti­
cam, gritam, reclamam a

solução dos problemas do
povo, ao invés de dar a mão
aos homens que goveruam
e aguardar as eleições vin­
douras, que ainda estão
1 o 11 g e, C{ u a n d o,
e"u t ã. o. t a m bem

.

terão uma chance para ven­

cei' e governar. Se assim fi­
zessem, estariam melhor e.o-

I' . operando para a solução
dos magnos problemas do

I llaís, .
e, consequentemente,

I lutando pelo bem estar do

I povo. Iufelizmente, deixan­
do-se levar pelas côres par­
tidárias, julgam fazer car-

taz para garantir vitorias
nos futuros pleitos. Nem si­
quer pensam que, se ven­

cerem nas urnas, terão que,
lutar, aléin dos lobos e tu­
barões, também c.ontra o

Partido que tão rigorosa­
mente combateram.

E o povo brasileiro con­

tinuará esperaudo 1)01' dias
melhores ...

j-,�
I Dr. Aires GonçalvesI - ADVOGADO -

I Reshlencia e escritórlo�
_, BLUMENAU - .­

,!tna .Brusque.,95 - Fone: 14'71
1 - -

.

_

...

_., _

I PEÇAS' FORD I
II LEG_ITIMAS I
! ClIsa rl�.J\:nericano s. f\. I
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'Astral'l'ranscorreu ôntern a eferrié-
ride natalicia da exma.: sra. d.
Elritha, virtuosa esposa do sr.

Herberth .Ienichen, desta eída­
de.

do dia
IHU' HAGA SW�II
2 de FEVEREIRO

eretos e diplomatas. Favorece
Em igual data aníversáríou-

se o sr. Hans Jensen, residen­
te nesta cidade.
Comemora mais um ano

de'vida -no dia de hoje, o jo­
vem Pedro Paulo de Souza,
residente em Itajaí.

TA
---:-

São prudentes e cir-:
Vê passar também nesta da- cunspetos. Podem conseguir

ta seu aniversário natalíclo I
fortuna em artes, cíeneías, ou

o 'sr. Hildebrando Nunes.
'atividades relativas a ,�rm.as.

Assinala ainda o dia de

hO-j
Gozam saude. e longa 'lilda:

je o-transcurso de mais um na-
- : ��

talicio do sr. Gastão-G. Rosa.

IR"
ii'

dedicado f::n�io:1ário da ela. ecaltasBauer, de HaJaI.
.

(asam'enfos: [F��LMES DE ESPINA-

Com- a gentil srta. l:.:na C07.'Í.nhe O espinafre em

Gronefeldz- ornamento da so- água e pouco sal, côe e

ciédade local e dileta filha do bata com uma faca. Dís­
sr. 'Kurt Otto e sra. Wanda solva, farinha de trigJ
Gronefeld, contrairá nupcias, em leite ao fogo para cozi­
hoje,_ nesta cidade, o jovem E- uhar- a farinha. acrescen­

gon Baumann, filho do sr. AlI- tando-Ihe mais leite pou-

gusto e sra. Rosa Baurriann. CD a pouco; misture os

Também para hoje está espinafres e"'de\.xe ferver

marcado o enlace matrfmôníal tudo durante alguns minu­

do sr. Helmuth Mueller, in- tos, mexendo bem. Sirva
I te.

dustriário nesta cidade, com a com molho espesso de te- 2 - A mJ..m; veiculo.
srta. María Magdalena Vetter. mates e sobre torradas de 3 _ Depois do .sétimo.
prendada filha d: exma.

sra_1
pão de

..

fôrma. P;üvilhe 4 Bast�!; toga.
.

vva. Anna Vette . com queijo. 5 _ Vestimenta; -exIstes.
RECHEIO DE CENOU- ti - Primeiro nome de fa-

NÀSCrME-NTOS: .RAS .

coisas originais, humorismo,
'Invenções, descobertas, eletri- I
cidade, mecanica, altos ideais I
humanítaríos. I

OS NASCIDOS NESTA DA- \

Acha-se engalanado 0'i1ar do

distinto casal Alexandre-An­

nelíze Bayer, com o advento.

dia 26 do mês transato, no

Hospital "Santa 'Isabel" S�c·

ção de Maternidade. de urra

robusta menina.
Um galante meníno.. que

veio ao mundo dia 24 do mês

Ipassado, é o motivo da alegr�a
que reina no lar do sr. Rei-

nald Morbis e de sua j�gna I '

consorte. sra, Anna Morbts. .

O Preceito do Dia
"Alimentos protetores"

O organismo trabalha cons­

tantemente, gasta-se e conso­

me energia sem cessar. As pro­

teinas, os sais minerais e as

vitaminas, exercendo funções
protetoras. reparam esse des­

gaste e evitam que o indivi­

duo enfraqueça.
"Inclua sempre nas refei­

ções peixes gordos, fígado, lei­

te e derivados, ovos, legume,

Dca
" .' >

COlVIB:J\TER-A GORDURA QUE SE ACUMULA."NO
TA, PROCU RE PRATICAR OS MO VIMENTOSSE VOCê DESEJA

e frutas para que seu organis­
mo di�ponha das subs!a�cias tnecessárias a sua proteçao .

SNES. I

\

l -

- - -

- -�._- � ...... ----"_"-
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Medc.lhQ.,s ..�rlftie.,g\1e.'s :�,t,ª:mÇldpr'�s' de :S,qnt� Ca,tor,ina pe lo Governador
:On� 1 tem, às 16,30 horas, no Estã, t dio.,Adolfo, IC�nder, o gover-t ,nadar do. Estado fez a entre-j ga clt' medalhas de prata à I, guarnição de remo catarinen�", s� vencE,dara das �límÍIlat0'1 dlspu�a do Campeonato 5u1-

�. ,riaS realizadas no RIO para a. Americano de Remo.
Fpolis, L (A.N.)

o Esporte
�pres<�t:Jtafão ;4'? f�#�ej.f ;dê ;�{"squete

Au,tentlco lor'.iIUelro ;'b'q."",. ,p� de:v,,�a 'c:o��erecer à q,uadra palmeirenae·
As rela�tõe� !:s:,porthasEmü'e I :�iores, todos ","n:ps.:;�b;ep!gf:Pem o bcla.ao c�oo- ,,eOfitll.::I"

;t',-kzes IJ,�O astist:r,i'ÚS .Jn�.·-:de-nos que ,somente'�ora

'""-1
grandes días., E' que na

qua-I
eíonado desta cidade e a ,As- peã d� Torneio Quadrangul�r

H,L 0, o
d.e .:r. a. n.e i r :�o i I''las; não :e�ta ,41lPl�t;��Çi�r'f �Grn" m�itos ,'f�ns ��n:' EI:um�� gos- dessa. riature�a; é DOl'que ',1 t.á se reerguendo .novam:ü1e dra �o Palmeiras Esporte Clu- sociação Atl�tica do ?raJall, 1 paü:o?ll1ado _,?ela Federação

e Santa Catar-ina lutenslfl- bra de dúvida, quem mais nau" E uma, mo.dahdade es- o basq�et� ::,decaIu bastautc l O esp,orte da ?estInha VIver,' be, a Al�:da Duque de cs- �ue fi': Ca_IXtal eatarmense,
I
At lét ica Catarrnense.

cam-se cada vez maís .nestes vem lucrando com: este .
ex- portl;va eletrrzante e se .por

,

nestes últimos- anos, parecen-I na norte de hoje um dos seus 1 xtas, ljlleibrao :fu:cç_as o sele- ontem a noite, sagnou-se cam- A A. A, Gra[aú, vamos di-

últimos dias, O ano de ,52 .co- cepcíonal interc�mbj.o·: éo' zer. nâo é nada mais nada

.meçou muito bem, poís.nunc« nOSSOi Estado. Justap::tente isb;l ""[)
'. ", '.,

'_.,
. ,

..

'/1
.

_.' "

I cJ '�.' ·

•

J C " I menos que vice-campeã da

;i�al��:;:;!:V�:5;SlPa::::;b�:���I�o!��r�:,�::���1;����im,{C::� "

..ensaiem
: e�, ..···."R �Y,'e�s. 'O: 19.�,·elren�e

'.

a.. apIta l�o'ui,\�lt��ti��osR���:li;;i' :e����
petíções, tantos .:rygos" tantas mais ,decidi�os os passes em

cI"
'.

íÍ ./1 _, I ,_, l ., tive que conseguiu abate:

:��I;�a�a=!:�t�: �:�ao\:�:::�:::::O ao som ... a
'

or9,uestra regiaiJ -pe os ootaroguenses ;:;::�:�:o:'i��:7.f'i;;��::
Estu,p:.'ên·.de 'perfo,m a."nce dos, cor-íocc s no campo da. F.C.D ..

dro brasileiro ao estrangeiro.
- Este mesmo Grajaú, uma das

Tão espetacular :f;oi o "baí- noventa minutos de luta, s ra 1 O Figueirense, diante , ;:;(�
I
dois alvi-pretos que se de- sociation. A entrada de Car-

{.;grcmiu(;óes mais famosas do
Ie" dado pelo, Botafogo de classe impressionante em tn, janta supremacia, dessj.are- frontaram. I Iítos. em substituição ao eixo

• Rio de Janelro. surge como
Futebol P. Regatas, em Flor;" do o transcorrer do prélío , ceu nas quatro linhas de cam- Quem ganhou com tudo' I titular. não quebrou o ritmo

IS- .: .'. . franco lav..orito na peleja no-

nópolís, QU'e o. públtco ilhéo Futebol perfeito , praticaram po, dançando ao som dLLI11.� 10 naturalmente foram {1"' de açao do aludido setor. QUI· ,

d'

.' ," J, I . turna deste sába o peleja
saiu do.' 2:\',a.lll,-�do da. Fede ,'iI' OS alvi-negros cariocas, ,.uer (' .....uestra bem regida. Em ne- " ti t' d - t .. ,: zessem os avantes. ter-iam

I
'

r - .

• 'J nespor 1:' as e no:>sa, e11 a.
,_, f que será efetuada sob os aus,

�Jil) C;�tarjnL'!]Se de FI!t�b!_;l em seu trio final, quer n3 �n- nhum instante da luta eon- PresencIaram um choque de- marcado dez ou Qt_lI1ze ,ell-
..

- d' C' E. D d C
. Ch '

' �
d '- pIClO� o x, uque e. a-

l'erto dUliW l' :sa: a equü;l� '-ll� tel'mediária, quer na linha de seguiram os florianopolitHl1'ls !'1iguaL sem grandes emoções, tos.
.

egaram a, �a�a os sel::.

I xias.vi-negra é, �"j,) dúvida, �lgu' avantes. Todos ,os valorcs dn armar seu quadro, já que Íi'- ;uas voltaram às suas residên- ,e realizaram mlserJas com a
"

,

'

: .

d d I
EIS aí uma oportllnidade

ma, a mci�' p:Jderosa do I·ra· tnne visitante' demonstraram to não penuitiu o terceiro ea- cias muito satisfeitos, de vez' re on a. '.' ,

:>il" �t�lalmente, O FlamengO . uma perfeição incrível, que!' locado do campeonato guu-- I
que o todo apresentado pelo No. F.igueirense, apelias, A·

. "

-

o" el11 (le�,'e �e
, ,.. o .,

'
,

•
•

'.'
"

••• _' que uao jJ ue é II , , s!'
.vencêra ha alguns dias, mai' no Jogo mdIVIdual quel' nas nabarmo, O placard aInda fOl onze do Rio emocionou ,8a- gQ/itinho,mel'eee uma ('lla.e:10

"

:(' 'd' 1 ·t
.

..J
. I'" ....

.:
,"

.. _. " j);;,l'C 1 a, pe a lnas.sa ..orCellor:!
não conseguira à<'ixar mlLÍ,) tramas organizadas em cnn- . bastante honroso para o cam, l tisfez in' totum. r.s- ,esP:cJ.al, porqu� fOI ele: ql!(�' (1,i(,' sempre eompareee às
:"mpressionados (,f; f1":-�S cai:'!, junto. lVlarcaram ganIs quan- I peão de 50�, Sua ·meta, guar-, quadrões como o do Botafo- maIS, lu�ou e �rtlhOu, num y� nossas pra(;as desportivas. ()
i':nenses, p�lo hle,!0�· na Ca.· do bem entenderam, pro�)ol'".j l1ecida. por lVlos,imaJln, estev!.' go valem mais que uma sim- e"� yem mcansa\'el. Os demlu�, II s.::ratch blumenauense procu.
pital do Estado. ,\ : l'presenh- eionando à platéia barriga- :imeaçaàa const!;llltemente e pIes entrada. Quem o viu em l1ão apareceram. afund:mdo·· !'ará equilibl"a� a pugna. e a-

f;i�1) o'Jtafoguel1<;':. eL't:-e'Uc.t.), verde autêntico shaw. O Bo- por muitas.; �e�es :os �inco a -

.

·ação, que o diga, se totalmente. '

. I.parece. da mesma forma, co-

que veio à Santa Catarina sob tafogo, estejam eerto.3,· poso ',.an1c.s 'contrarfOS podIam as� I Osvaldo, Gerson e Santos, Carlos de Olh'eira MO:1lei-' mo autêntica atração, A curio-
o, .-patrOGJlli.o ,do. '�Di.ário ,ri'! 'ue mo' t g

",.. 1 t t t f f I
f

., U -C l1Jlln o ma nl.:Jeo, cma fil: ou I'OS en o:' mas. ormaram um trio per eito. 1'0. o popular Tijolo, a'nÍtOÍl I sidade da. maioria, entretanto,A. X dR ACEVI' Manhã", deixou .boquiabertos conjunto que faz jU!1 ao e:w· prefenam voltar com a pelo-: em plena acepça-o da palavra
-

, '."',
O futeból em nossa cidade vai mal, m.uito,malmes-'

.

I'
.

na tarde de qumta-feu'a, a, I ,,�ta voltada para os grajau-
,assistentes que. estiveram no taz que desírl"ta l10 C'"I)a'1';0 ta, L'ostur.a11do f<>zeJldo aquI' - . E t d -

' '1' ,. _

.

,

.

"

mo. Inúmeros domingos têm. passado os desportistas 10- .

.
". .' .�'.. ,". , �

I
,n eu em-se as mI mara\! gradando tambem em d1('1\) enses. Estes, se fIzerem o que

I.' estádio sitó à .Rua Bocaiúva, esportivo brasl·lei.I'I),' "'[0"_";1'011 lo ('ue "e chanl'" de "hoJ'du- lhas O zagtlel'l'o esquerdo tem ,1 .

;� .cais en1 brancas nuvens. Nenl -meSlTIo·um alnÍst-osci tive- � .1\ t..

,,1.
� Cl. -..I

•
. seu deselupenho. Otuna.u sua .fez ü Flarn.engo e o Botafogo,

ii mos ensejo de presenciar neste ano de 1952, e. rnuÍto me- vencendo IJor uma contagem o clube de Garlito Rocha ·qWJ rl�: Nem l�esmo ° refol'�o quC'

I
que ser mesmo o melhor em

arbitragem, verdadeiro con. I em futebul. ficarão para sem,
nos _l)elejas inü:r-municipais, inter-estaduais, .ou mesmo espetacular. contagem q'lf:.' não são fictícios os �l(jgiof; \'a1'1os plalers da seleeao ca- sua pO�I'ça-o no país Na linh:� t t

",
dI'

.

N- f 1t t -d d
.'

d"
.

.. '.,'''' ' -

Tas e aque a que proput'- pre' na lembrança do mundo
internacionais. ao que 'a asse o�or 'unI a es aos Il'l- d por' incrivel que .pareça, n�n que a cromca esportiva da tarmense deram, ao

FIgueI-, média reside a grande força, , ,

G lb t d:>.gentes de nossas agremiações no sentido de trazer até. n05- :! 1 d' , "
ClOnou o JUIZ ua er o ,espoj't ivo de Blnmenau,

., , ,espe hou o verda eiro de"Ll1" Capital Federal a eles tem di- se, resultou em beneflclO pa- da máquina botafoguense A- G C t
,
sa cidade equiéles de grande categorIa e ue renome.mter- ,j

l' d t' t " .�,. _

.

ama as 1'0 , que acampa·

'jí. nacional. Nenhum e,sforço foi feito nêsse sentido, ,qUoando I, rQ ar
.

o encOn 1'0 mte('e� u- rigido. Confirmou (�e m,lrLci- 1'a sua,s .cores. Enfim, nao PO'-ll'atí, R. ll.arinho e Juvenal na-
.

. nhou a delegação do Flamen-

,.l,r tvt�drodafdaezI�raa'cn']'lCe.nri-qeUseetnesraica:l�nonoasI.eSn. soej04'=,:d.c_ec·al�r-o·�,s,çleonsCmiaren",f',o'raetsCh.dSe" .,,11 r dusa� deo'qsui6nt1a-feira. d! ra espetacul�dr a categol'ia de de eXd!stll" nem de longe, te", ; .da mais fizeram do que pra- go. I

P d
··�C.1;;;,.:I.

L , �" � ," Im. x nem e "ve <;lue e .pOSSUl or;. a excel<>l1l!ia mo e comparação. entre os ticar o verdadeiro futebo� as- !

er eu o 1
':1 nossas agremiações para com o público desportivo de uos-!i confirimiram' a arraZil :1ora :Çl.o ,seu: sistema de jog'àr, Cjuer I

MARCHA da contagpl)1 ,- 1.,
.

,)
i: sa cidade já está se. tornalJdo um tanto ridicl,llo..:, Não é II

1""
..,.

- "_- -- - --' _- -- ---

..WI1l:po: Botafogo ,h 1 : Goals "

..

li,concebivel que até e.sta çiªtanão,;providencia9sell?-pru::a que, li superioridade dos coma'Jdnc na 'retaguarda, ;quer no aia'- VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" II I de .Zézinho ,lOS 11. Santos fi(>"

I Ch�carltas 'eol., 1
.

t 'f
..

f t'
.

d f' de f ,dos de Geninho durante ','S que. Q' f t S 'd III O
L peomenosum;amIspso·.9�s�eeLVa o, a U;l1,. ,g:qe. OS-I." , _ue proporCiOna con'oro e segl.lrançà •.. ai as 17;,-Zézinho aos 22, Bl'aglli-

o fi se quebrada a nostalgw do torcedor local. ;, I
.

. de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas, De ,Blumenau II
.

. PO'rlo AlegreI' Contrastando com o que aqui se verifica, Brusque e :1 ,.'
. '.

.

nh.a-ao,s 40 (para o. Bo.tafogoJ;o .

lr;;������!!:fse�:'��?E�t�:t::�!I:�:���*��!�{�� ii ·l!Db�e�.I.;.V'_.g."".. ,-O·.i....:ft:.�.·.pr'O. ,�q, �1J,··.llil ,.,,.'.n.-,e-st;.;o.;.I·ug.'r'lli(�:r:;:c:z::,:::;,::.� ;,17
horas. I'

. ;�;o:�:�i:���::F��:�:'�f; II �_P�:'0j���g:�:. n�ite(�:r���
I; inúmeros simpatizanteS-.. e .grande parte dos desportIstas li D �U II rOr li(h.r U li U U aos 9 minutos e .Juvenal aos

...
tenh (> Chacarita' Juniors da

:: barriga-verdes, grandes temporadas inter-estaduais. � �n- ii . .

li' l;�t���ig��a;:, en}�I��tis-,l�:�.-s1��1 a�!o:��rit)�e:i���r�?i,��� 'IiI; Lo'�'a.·.· e ,'1111',goL, D!I f)9fJ}'lgl"do J]SI9dU� i PARA O CONCERTQ DO SEU RADIO SO'.A OFICINA: ��'v��oqU��;�:I� �o�:��!�� -;:- ;-;�el�tíl;�te�:�it��':ií6�t�:�e�d�
:! por -par�e �le toda a crônic� esp?rtiva catarine_!J-se. i,!dJ '11:- . ::(1 . uf.Hu; DObU U

/ ; li
.

nU .

..

A"
... ..,.

'

.

'. ... ....

ratí, Ru�rinho (Carlito) e' iu= 1 tentos de Jerônimo e· Odo,
I', EMweparamenos',:r-Jaodel.xade-sermotIvode.orgu-!j, ".'.' "

..

o.'
.

,.

I ··:··R,... ,... ':�D' 'I'D�·.'F..,U:.'lI'oK':E P G 'I I' "d A'
.' j lho, pára e.l�s, saberem. da._ �atisfação com. �ue o pú�lko '\ I' G. F�rró CarriL Oeste, d:t ria'à' banta Catarina o Chaca'- _

venal; araguaio, en!l11o,. 1'ICO para o yence ar e r8ls-

>I l-ecebe a VIsita de eSQuadroes de recon�1ecl�a ca.tegona, II, A:r:gentma, que acabou. de rita' I
Pirilo (Ariosto), Zézinho ': pa, para os visitantes, Pri-

i I, Coube ao c,R, C:arlos Renaux a. pl'lmaZIa dessas gra-r;- II,. realizar uma série. de quatro
Junlors.

! GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA- Braguinha. Figueirense: Mo- meirci tempo, Cllacarita lxO.

ri des tem90radas. Ao maugurar arqUIbancadas dOoseu,esta-' i,! 1" p �. AI". f I NAS. E EUROPE'AS.
.

.simann, Garcia e Laudaris; Juiz: Mr. Bradley. Rerlda: Cr$
i' dia. trouxe até nós.o C,R:, Flamengo, "o mais .querido" ii Jogos. em orLO egre, o ere�

P E C.·A S F O R D I t """_',PE(lAS E ACESSGRIOS, RADIOS NOVOS ,.-:. .Romeu, Agostinho e Cuca (A- 114,960,00. A equipe do Fer-
i! do país. Desnecessário díz�r q,ue o� !ubros-nE!gros prôpor- ii c�u-s� para jogar em F.loria- .L' E'G J TIM A S I I, "_" SERViÇO RAI'lDO FOR PRÊÇO"MO'DICO ,,_t'

. .
..

'o t'Cal'l'I'l O'�stfl'
-

�.'"

i,i danaram em nosso Estado dOIS prehos de gala, um .contra li 110pohs, tendo os entendImen- j t' Rua 7 de Settmlbro. 4 4 9
dão) (Gastão); Hélio (Testi, .. � L tambem ".0

" o clube brusquense, patrocinador de sua vinda e, outro, I! tos se processado com os di-
Casa do Ainel'ieano S. A. I I nha), Enguiça, Gil (Urubú), Al:gentilla, jogará domingo

i'i frente a Seleção eatai'in,ense, c�)!1�eguindo deixar invicto:! rig�ntes do Paula Ramos, En-
; . ". Patrocinio e René (Adão). em Caxias do Sul.

ii nossos gramados;' DepOIS, Cormtlans, de Porto Alegre, li '.

.

' _-__ :
, .

'

i' Estudiantes, da Argentina e ainda ante-ontem o Bo-t-afogo II· ,tretanto, queriam os platinos
:i do Rio, foram .as eqtúpes que nos visitaram cOl1.':leguindo II exibir-se hoje, sábado e ama-

;[ agradar "in totum", Sómente'é de lamentar-se que êsses;: nhã, n'O estádio da Federação
clubes não extendessen'l. suas, excursões até 110ssa,cidade, !l I Cataril1ense de Futebol. .

quando. estiveraln, SOl' assiin dizer "às nossas barba�':, ,. !I
Até quando. perrnah�cerão nossos clubes nessa ener- ':

. vante inatividade? Ainda bem q1.1e está próJ.<:�a a :(e!ita' da li
: ii1auguração da !>raça de des!)Ortes da S. D o Vasto Verde, II
,j quando então, dado crbein elaborado programa de festiyi- i!
i!"dades já de conhecilnento' púbfico, teremos a oportUl'l,id;:tde :;
i: üe desforrar-nos, pelo"h1�nos em parte, dêsse l�l1go pe,ri:o- li
i: do de inatividade das agremiações locais. '

.. '.' ,.:. !j G alvi-verde de Bnenos Aires.
�----,-i! .

·Esp L ocer Esta
-ela A. A.

Noite
G .ii ,

raJdU

-, -

.uto«

Inatividade �,rn.er-vante
j'
I

quando se,pt;lssa

Ir :1

II
/

premência de tem­

po, pois não seda possivel e­
fetuarc.se uma propaganda à
llltura, desistiram os mento-

res do tricolor Hhéo de trazer

A dó, logo passa

Confirma-se, contudo, a notí-

� ..

cia por' nós publicada, segun-

1SEM �:RESP0STA
'

.. ,OI rlo�qUal� Pa�� R��r�
�.

. : ..

.,
.

. .:.. Viagec.i rápidas e seguras,

lCONVIT,E :D1\ LiiR�D. EXPRE;�(r�TA.TARA
II Rua l��,�:(lv.,.:Glq. '1'(4.14551

Rio do Sul, 1 (Dd\ Córp�) BLUl\JEl'iAt :.. JOINVILE
Já se passaram algumas

semanas que o atual diri­

gente da Liga Rios�.l€mse
de Desportos endereçou
atencioso convite à ;FCF,
para que o selecionado ca­

tarinense venha a dispu-
tar uma partida amistosa

_
'.. . .

.

em Rio do Sul. ," nao cl1sta ,Ji,ada., (up1ru J.:eS: "artigo 20' d�l lehrde transfe-

. Ciientes de otima apre- j.�ost� urge?te, porquant,o
sentacão da equipe .. prepa� I S1, nao aceitarem a reah-

. �ada i){�r Mariposa, ern�,s,eú.l.�ação �um jogo em lUa cip

compromisso frente a(}:-;,E�:-' Spl, .

Iremos .

procur�.r en-:i;
tudiantes de La Pláta, agD- fendImentos com :outras

Ta mais do que nunca os

-riosulenses desej_am... apri=�

:!�r úm prelio emociora�� I
Si a pr{}pDS�a flue. déV::- j

rã vir de Flonanopo�lS l1a,o

Iror- absurda, com :Jogado­
res d:3 União, de Ibipama,;

• >'-
..

'

.

lIAos paSSall{f(, G,'loL Contusões,

lllxações, ,er.ío!'ses, • (mau .geito)
dorés reumáticas, nevl'álgicn.s e

,

IT'IISCl.lh.u'es 8;10 r'úPldamente nHviadas

CG11 aplica!:'ões de,(J(IJol.. Uc'lol
desinflàIna. uesc�ngl';S(iolla e e!?limula
,II eil'culação, p!,6duzinôo ag'j'nilãvel
RenStH;':l o d e bem �Sla ,',

, '. '.

:8ALSAMO ANALGESICO
DE EfEITO

.�PQ.,tlsta
--'--'--11. .

. 11-"-0- .

,

ACG-lnpanhe' em. 'SélÍ!t mínimos' detalhes o desenrolar
dos . treinamentos. do selecionado catarinen'se; siutoni-,
zando, ,diàri:u:nentei. às 12,15. minutos" o programa. "ES­
PORTES NO AR'!', � RADIO ARAGUAIA, de Brusque,
em 1.580 Kilociclosi'

.

I. tl X A ç AO "I '1'if-1.' ri dür

Teve ·o� 'f'au�a:'RamCJs �m' ,p�ejuizo de 1� mil Icruzeiros � .'. ; com a·
.

temporada ,do EsludlaRlas:
. A í'endu do ê:-lContrq;.oo" \ danópoIi� �1.ão fQi'b�a, 'lI1Uito. múitas gente;; .Apenas 46 ;l}iil

turno de terça.felr3,"ém·,.-FlcF·:lO 'contrar.IO; .decepcIOnou .

-:t cruzeiros foram' arrecadados.
·.Assim foi: publicado'pelos jor�

- ,

liCOfl CACAU

n-ais da CapitaL N<;!stas· opor­
tunidades nurie·;J.·· os' promoto­
.:res . das. temporadas, dão à pú­
hlicidade ,as· qt:<mtias eX3.tas

que passam pelu'3:bilhe',,:,rías.
Há quem diga' que o match

Flamengo x seleção Cat:tri­
nense tenha rendido cerca de

'I'Clinico 'M��iCQ H�meopptica
_ DR.MECESLAUSZ.ANIAW"SKY ---

\ Médi.co do Hospital Nossa Senhora da Luz
I Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665

11 Residência: R. BARãO DO RIO BRANCO N. 529
.

. CU RI 'r 1 . .8 A - ipARA.NA' "o

! Especialid::!d€.: lJ0:ENÇÂS NJi1Ri�f}$\ÁS'.E,l\'IE�'Í':À,I$ ..

!. Doenças da pele: E('zemas, Ji'urUl�culos_e, Cocelras, Manchas

I Espinhas, etc. -;;;:- Glându�as; :r�ltade,�egras, E.x�esso, Flo� 190 mil cruzeiros ..

I res Brancas, Frl��a �exual, ImpotêncIa,' Esterllidad�, . De:- .'Um diretor d-3 Paula TInn:-.os,
senvolvimento fíSICO e ,mental� etc; � -D{Jença� croni�s talando à imprerlsa florianopo"'-i
em geral: Reurnatismos':v;ax:izes;.'t�ma, Malarla crôlfl-ca •.. .� '.

'.0 ,i·",
I . Hemor-r.Oldas, 'eJ!. .. : . htana, declarou (,ue s_u C ,Ub�

I A'I'ENÇ1W: Consult� em BIU�!�U nos dias 26 a 30 de' - teve ,um prejuí:>:-:: de l:l mil I�
_.=- cada mes, 110 HOTEL HOLETZ I c-ruzelros, com·' (} :Estl.ldmntes

. . .

.

de La Plata. Será vexdad<i'! I
�--='""��--= �,

,

DO lA n O R A T'ó í{ í·O

.- � -- -- • - __r-_ .- •••,' _,
"

• ...,...._......
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Iniciado pelo Governo Federal o prolongamento do· Cais do Porto de· •. �tajaí
-- ----- -

---

tncontram--se Na Capitúl c/o Estado Desde O Dia 31 Os Heroico�'l
Janga'cleilos Nortistas 'Que Completam O RdidlCeará�PortoAie
A9redi�O Vigia E A�s'a�inou O rerm3ne�eu aJRn���a cerca de �4 rretendum las donas: �e casa pregar tremenda
(hoFer Com 2 TirosDeRevo Iver ��!�!. s!!t�.,!!el�LTL!�!ta�Ea 1i�80ioos respoos8veislpela. alta �D pre�D da carDa
Quadrilha de contrabandistas agiam no cais do porto do Riu l'rlOi"t:;Õ�EÕ�OT:rr.Jt2����<:fs��� ;;::SC:N:;g :EX;:AS E ASSIM EST�ÃO DANDO AO PRESIDENTE VARGAS

\Postos
a vender aos ácouguei-

Manaus, 1 (Meridional) - guída, tornou o automovel test�unha do &fsalto ao vi- O povo brasileiro acompanha com vivo entusiasmo o raid A COLABORAÇAO SOLICfT ADA - COMEÇAM A SE FA- lOS a carne abaixo do tabela-

O sr. Telmo Pereira, filho do I guiado pelo motorista José
I
gia, afim de conseguir dírrhet- Fort�leza-Port? Alegre, que veem realizando os [angadeíros :lER SENTIR OS PRIMEIROS EFEITOS - EXEMGLOS mente. Segundo se informa, U

industrial Roberto Pereira, Alves, mandando conduzi-lo 1'0 de seu pai. lVIas negou quo
nor-tistas. Servmdo-se de alguns paus amarrados, que constituí DE OUTROS ESTADOS consumo da carne no Rio caiu

praticou duplo crime que para a estrada, onde abateu o I haja cúmpl.íces no crime. em-.
uma jangada, os ousados pescadores se, f�zeram ao.mar, ven- I RIO 1 (Mertd.) - "O po-' REDUZIDO EIVI 60% O em quasi 60%, alarmando
cendo tempestades e transpondo uma serre de obstáculos,pa-' . .

Ivem abalando profundamente motorista com dois tiros de I bora tudo indique que o )0- ra levar de vencida a penosa empreitada. Em cada Cidade qu-e I vo e�tá boicotando os açou - CONSUMO grandemente os açougueiros e

a opinião pública. Armado de revolver, O vigia foi hospita- vem Telmo Pereira. de lu chegam, os valentes cearenses são recebidos entre vivas. de gues" - esta verdade a re-
_

RIO, 1 (Merid.) - Já se o� atacadistas, C1.:jO� encalhes

uma chave inglêsa, agrediu o I Iízado, havendo poucas es-I anos apenas, tenha algum aplausos e admiração, pela coragem que veem demonstrando portagem do "O (,lobo" coris- pode sentir melhor as

impOl'-j
sao enormes, Idênticos fat�s

vigia da serraria de proprie-l peranças de salvá-lo, Presu- companheiro, criminoso na ��a�����U:�:���p1:tjrO�nf�::g���r��/t�0������. realizar, tatou; õntem, mínuclosamen- tantes modífícações- que estão ocorrem em S, Paulo, RlO

dade de seu pai, deixando-o I me-se que o jovem matou f) emprettada. j Após dias de penosos traba- pelo mar, prosseguindo após .e, pelo centro e diferentes ocorrendo no comércio' da Grande do Sul, Minas e ou-.

em estado gravissimo. Em se-" motorista porque éra a única Desc�be�ta uma quadrí- lhos no mar bravio, intercala- para o sul: baíros da cidade. A gréve de carne, Tanto assim que partes do
.

.
�

dos de pequenas paradas em' Eis o que dizem os telegra- pão comprar carne está assu- frigoríficos se mostravam
......��"����il���i�.���!�����i!�!�����������;!���!���!i!�!������!���·�!����i�i���'·��"'''� lha de contrabandistas t algumas cidades do litoral mas procedentes da capital do
� • bRIO. 1 (Meridional) -- O' brasileiro, os heróicos [ango- Estado:" rniudo, indiscutivelmente, as- I

PARIS,_ 1 (UP) _. Várias .:ii
J� A N A C i'\ O �� Inspetor da Alfandega desce- � dcíros chegaram ao porto de RUMO A PORTO ALEGRE pcctos tais que poderão ('':ln-I'

t -

A

d
organízações do Brasil estão .�

�i �� \
b

.

d 'U
'

I Florianópolis, pisando sólo Fpnlis., 1 (Meridional) tr ibuir para fazer baixar o

lelr interessadas na aquisição do
i, '�i nu uma qua rr la que agia catarínense. Chegaram às' 16,00 horas do. pr�('ü da carne cujo aume n- I Castelo do Conde D'Eu, em.
"'� t ti no armazem de bagagem do I A 'dr> '" d • di "'1' d C it I .....

,

'

�� \ ��
. ,.

I qUI. evcrao .enloral-se; la ". ' a esta apt a , os Jan-I ta .o: nos últimos ten.pos ver- Petrópolis, que sería conver-

J BLUMENAU, SEXTA-FEl - 2 'de Feverelro de 19:;2 �� cais cio porto, como auxiliar alguns dias. apenas os

neces-I
gadetros cearenses que, pro- 1 d '. t

'

d . I tido em Santuário Nacional
. �� de contrabandistas. Sua

ÍL'n-!
sárlos para reparos na medes- cedentes do Estado do Ceará, ! c a �lIamen e chocante,

eS-1 B\·asileiro. Para êsse fim, 11-
...O.2•ceoeoececeoececeoececec"oececec...... "J.r.c._..,.::'O.c.::*f"i.-::.C.C�C.�.C'.,.,.O.r:;.C.""1i � ......'"'.' �. t b

-

1 d ti T.J t AI cabido
.

• 0.0'06'-<0.,.""'> oe.co.'. '.C.8.=.=.,.O._....cececececeoececeoec....G.c.O.O.G.O.,,.G'c.Q.G'_.�. cão consistia em encaminhar a eUl arcaçao, c?m a qun 1 es lnam-se a 1. or o egre. " chá-se elU Paris, para nego�
_ _

I I �
.

1 d deles veern desafiando toda I Grande massa 'popular COfl1- APELO A' ADC dar com o chefe da familia

Atfi de ODv-or aOS' SSOC-tlla O'" I
os �o u�es contraban ea os

,:
sorte de perigos oferecidos i prtrnía-se no cais do porto :111 I Rio, 1 (lVferd.) - A Asso-' l Orreans e Bragança, conde ie

U'II
JJ 1'1 \,\, do Interíor do armazém para _

t ânsia ele saudar os desassom- f
• -

d D d C· f' I I Rízztní

"Ofr
--'. --

I
.

craçao e onas e asa eS-'
' .

, a rua, onde eram cmban:ndos"1 .. iii

d .l)l·a�os hO,meI�s ?o mar, QUo! ,'" '"',, «, ", "
l idi __ ,

_
I I Presos todos os membros . Oleia o o rea; realizam mcrrver façanha em upêlo hoje àqueles que se c." RI?, 1 (Mer: l�nal) ,

pel9 linsl!l19�9o de uma emllQsorg i RIO 1 OVIericl.} - Foi des- i Ih'
.

I
I!

seu mouesto barc? O govc'C': limcntam em, restaul'�ntef" R�umu-se ,a comlssao _brasl- NOVA DERROTA

U U U U U OU: cobert; gr<�Hde quadrilha. de. are ameo o �l���r ��o Ed;����:'����e râ�;e���;- �3;:rn�U:mt�:�e:d���;·.Ir;;��� !�����:e:�ca�:se�u�Oes::da:� Paris, 1 (Up�OVI�TIf;;em_
I
contrabandistas, pela Alran-

I .� do parla �-:::n i tem�dos ]an�adeJros .. Ségun- t·, f - dit A � pt _ e,e cooperação 'nilitàr Brasil· bléia Geral da ONU infligIu.

S 1_,.
.

d d d
. - dega do Rio de J'meiro A I � I

do mformaçoe<; colhida" lJPla « OLma, acre - a a S•.o._,a
. hoje; nova derrota à Russía,'

- O hílrle ii l! ! Im p 'ensa gOiana - d 'II '. d tL d' .,:,
J "f1/Jl[1jIJ 1l0SS� reportag�m, o� h;roi�c'.� ção que' seu movimentfJ de Estados Unidos. Esta foi' '.

COíl)· efeito, por vinte e dóis
aua n la agIa en 1'0 a PIU- d d

.

- . A •

f' 'f
..-

d"� I
'.

A. f d d" lt
. ,

1 (1\1[ 'd) C' I pesca ores emorar-se-ao em reslstenCla leaTa re orçado terceira rCUluao ,e, segun o a- contra vinte e um votos e 16

Campina Grande, 1. tMeri- LT-'
-

t II C -ne'ro prIa. I andega e a a mll1l.':- aJal, en .
- ome- tFlorianópolis cêrca de quaL,:) 'd -

d 't d !)UrOU a reportagem, somtn- abstenções, a Assembléia re�I l�lO en re . alO 1

tração dos portos, ramifican-
. çou neste porto catarinense o

ldias prosseguindo então v�<'- com a re uçao a cO'a e

dional) - A Câmara lVfúnici- e O, Passos
.

d t' t O programa de reaparelhamen- gem' para Porto Alegre la; consumo de carne desses E:':l- te agora se realizou,
.

porque pe.li.u o pl�no soviético de ad;
paI desta cidade aprovou, POt RIO, 1 (Meridional) O �o-se por ou ros pon os.

, .� to dos portos do Br.aSil,' com . TODOS PASSAM BE"'i[ I tabelecimentos. Falando ,�'U estavam sendo aguardados di- ,nllür, ,COn]lmt,::-nente, na ONO

dementos pertencente" 1 o la t d
1V I " . los pmses apoJados pela RllS,:

unanimidade, o requerimento litígio na Justiça entre os s1's,'
.

. ,�
•.

,

nçamen'o la pnm.elra

es-, Florianopolis 1 (J.\IIeridio-' nOrl,e de daná 'Nini MIranda versos mforme:> do Departa- Eia e pelas potencias oCÍden-
, P

. .

C
.

O P quadrilha foram descooert.os taca para o pro ongamento do� 1) eh '. d'
.

. '

'

d D f d E tr rno sr. rotaslo Ferreira da Hugo a1'nelro e sear 35-
d d' cais Assi"Uu ao ato o direto"

na - egaram, sen o rl'!- lemnrou a presIdente H1tel:lna menta e. e esa os E'. l. tais.

S 1 d' ') l' d' d por um guar a a uanelro c . . ." ,

I cepcionadissimos
os J'an P"�- • ,-' •

.

i va, maIl. anao inserir eUJ 30S, so xc qua aos OIS e-! ., . "cios Portos que anunciou o d
.

' , ..

f
o" da r"SSocIaçao sra. DIlà -IVlor.. - �

...

ata llltl "0·0 d�_ 1011\',')r a' 0-','..
um funclOnarlO da admmls- j'tlI'C'o:l'b . 'I" t ,eIras cearenses que' azem il 't . 'dm" ,.

'1
- '-_.;..-.;.._._-----..;......_:;_-�--__;,-------------�-..,...._....

v L ,- I _

.1 (e oras senle Llan e:õ i elro, que a a _ Irave l'ea<;ao

:'eçfio dos '"Diârlos e Rádios (Con"Iui na 2a, pág. letra F> traC;ao do porto. em outros portos. (C"neluÍ na 2:1, pág. letra DI das donas de casa é.a melhor

g�:���;�:;�����:::�;àª,DeSígna�aS pelo comando da ONU a� Nações quel�i]g��;f::�:��:�:�:���:;o. J�:��;�i:t:� fornecerao membros para as equipes neutraslr:,::��ro=�, ;:,;:�:��E.;
::r:�e�:;à:��'1eOnt:at:racon� Aguarda-se a escolha comunista. 600 mil deslocados da Coréia! :iaa������:. contra a eCOilQ-

enriquecimento do, patrimô� .

I PRIMEIROS EFZITOS
nio cultural do maior municí, PAN MUN JOHN, 1 (UP') p:dido do almir:mt� JOY� prin- EQUIPES NEUTRAS

I
equipes neutras para

ínterrC'-1 RIO, 1 (Merid.) -"- Um3.
pio do interior do nordeste 1---:-

O corr:ando das. Nações. U- cmal �elegad� .

alIado a �Ol:- I PAN lVfUN JOH�, 1 (UP) gar os Ci-:is deslocados, afim ('úquete feita entre� os açou-
l:>rasileiro.

' l1ldas deSignou, hOJe, a SUlça, ferencIa· plenana do arrr..�<;l,,· 1- O s delegados allado� pro-
. de garantir que eles possam t cueiros desta Capital'" d'c .

ELOGIOU O I Suécia e Noruega como nações cio, para discussão ime liata ,puzeram hoje, na Sub-Comis- 1 viver onde deseJ'arem a,:,ós a r cO'lte estés re'd'uzI'ram s'eu1n5; p1ea_."
_ do-convênio'dêste ano, se não

PARLAMENTAR que devem fornecer membro':l c!o Ponto Cinco r'a OrdRl'" do I são encarregada do estudo dI) '1.':"l:'inatura do armisticio. 0\ dWos de carne aos frigorífi fizer pagamento adiantado.
RIO, 1 (Merid.) - O su-j para as equipes neutras, enca::' [lia. I Ponto Quatro, a formaçüe de almirante Libby, delegáfio a- i cos, de hoje para amanhã, nu, Foi êste recado que Peron en-

plentc do sr. Domingos Ve- regadas de proceder as inspe· - .....,.. - -- - - - - - - - - - - - liacio, fês essa sugestão depois! ma média de 60 p6r cento viou, ao sr. Getulio Vargas,
lasco foi à tribuna do Senad� I ções atraz das linhas de bata-

NaCI"Onall·stas arabes tentar'am
c]f; terem os delegados comu-l Em consequência' disso, os através do sr. Batista Luzardo

para lêr um artigo de um jor- Ilha, durante o armisticio. Os I
' nislas regeitado novamente o I frigoríficos esti"io abarrotad03 I

que aqúi se encontra há dias.
nal do interior goiano, o "O representantes comunistas ain-

-f
_

T. I p�'mo das Nações Unidas, que ,'c'e carne, sentmdo os efeito,>! Há resistencia nos' l;r:téios. go-
Ipamerí", elogiando sua pes, da não designaram as nações novas manl estaçoes em unis (o:,�is�e em er:carregar Ui.:il co-

, da greve das donas dE) casa. I';;ernamentais que o SL. Luzál:'"
sôa. A peça ficou, assim, nos neutras a que recorrerão. Por '. I !Tnte InternaclOnal da Cl" z I
anais, tendo o sr. Costa Para- outro lado os comunistas su- Gréve geral_de 24 horas em lodo o paíS I V�r�e�ha" alegando que o co- t
nhos, ao finalizar a leitura, geriram os portos de Ham- .

".fI.��e, rM'l;; rute nao era n�utro. As eQl11-l'neclarado que aproveita a.o- bung e Chongjin, para os co- TUNIS, 1 (UP) - Cêrca de a Tunísia vigora, hoje, a grc-
! pt-8 neutras serram compc't'IS

llortunidade para agradecer a munistas e Pusan. lnchon ( quinhe�tos n�cioa�listas ára-I "C· geral de vint� e qua,tro !-to' de representantes das nações
solidariedade da imprensa de Shuwon, para as Nações Uni- bes, apos quatro rbls de �011�- 11:�S,'. declarada pelo�. arabe,s. (!ue não participam das €Cjui-

, das No que connerne às t'll'- pleta calma em toda a

'Iun<-I
E,l ..retanio, seus efeitos est<lJ d'

_.

t
.

sua terra', Não houve maiS '

. _

" .

·iia. tentaram realizar mani- s'.neto relativos, u:na vez qU(� pes e lnspeçao na re ag"araa

nenhum orador, nem tampou- mas de mspeçao, encarte:::'''- festações em Sufax, hoje. A lJoje é dómingo muçulmano,. das linhas, Avalia-se em SC.:,l·

co número para votações, pe- das do :ontrôl: do ar,mistici:� P?licia :!:nmc�s::l ,llltervciu ra- de. moda, que o comércio islé!- I ('(",tos mil o número de pr'�­

]0 que os trabalhos foram da- as Naçoes Umnas pedpl1l '-:) pl",amente, diSSO vendo a ma- I mJta esta fechado. As autOl'l- I
bO<JS deslocadas da Coréia. De­

dos como encerrados. p;-ra cada lado � mais J O

tur-I
mf�stação, .

Por ' .•utro lado., a I dade,s fra!lcêsas, entreta�tQ, I darou o sr. Libby que o:, C0-
,

" greve naClonal de protesto ;Idmltern que essas solenlda· . . .

- - - - _ .. - -- ,- -- - n�as mo_:reis. O" comunista:, _,ontra a atitude! da Françã, eles do "Dia da Independên- mumstas reJeitaram a prop','s-

"101(101110 tl"vramenlo al�da nao menr.!nnaram S�:'l na Tunís;a. não teve o êxito I cia Tllnisi�na", venham ,I

J
ta, mas lhe haviam pedic).o 1'a­

numero, Doutra 1')'1, te, 05 dele ..::;perado. I marcar mp'<� uma etapa na lu- ra reconsiderar a questão ou

gac1.os comunistas indicd!'am GREVE DE 24 HORAS, Ita nacional. fazer uma contra-proposta. A

C
. que amanhã l'dponderãl) "o 'I"tmis., 1 iUF) - Em toda " '�ART:\ AO SR. T

.. P. I
Sub-Comissão não abordou a

Rio do Sul. 1 IDo: orp.) '-' _'l �

Está em festas nesta da-
• - s - " - .It -- S - � - lt - .1 - 1l - S - J ! NERVO questão do repatriamento "VO-

!

P 'II1II I I Paris, 1 (UP) - O sr. Amed luntário" dos prisioneiro� e

i rossegue a IVO I iShukeirid, �e�egado ?a Síria deverá l'eunir-se amanhá, no

I I .e sub-secretarJO da LJg� Ara- vamente. às 11 horas.
I
,t)c. entregou ao sr. LLUZ Pa- '

O� 18 Rlllllosulense' '!��:'�:)l��;'V�� ��1b�����nd�0�:� I ABATIDOS 50 AVIõES
i ao sr. Alexis, presidente do , .

" I' Conselho de Segurança, uma, Quarte} General da QUll;ta..
"

II carta expressando a inquieta- Força Aerea, 1 (TlP) - Cm,

--H-I-O--D-O--S-Ü'L (Do

corres-,
A '11:('1

II ção de quinze delegações de quenta aviões desta força aé-
, 1 (ilSsenq e'ln o

pres-Ipaí�e� da Asia e Africa, sig-I rea áliada foram abatido� pelapondente) - Quando do talr�s :•• ossa n 'I ·-.ugem a natal'losA da. UIf!sma carta, em .' I' '_.'. .

_

transcurso do dia 31 de Jarwi- t"�'l5 ü peíeb'<:t3s 1 " . .te· consequenCLa dos acontl'cl' aItIlla�la a,ntl aerea comUnlS

ro dE' 1952, o Partido TrH!:<a, l',lentos na Tllnlsia. I ta em Janell'O, estabelecendo

111;5Ia Brasileiro, secção de I
novo record de perdas, pelo

" d SI" CU�..JPADA A RUSSIA segundo mês consecutivo. Em
filú ou,, envIOu expre�sl- �al'ls, 1 (UP) - A Assc·ltl- , dezembro, o total havia sido
va homenagem ao P'Tsicl,':'Jt � ble!;l Geral d,,<; Nar;ões. Uni- I 1 t· t . ,-

(;etulio Vargas, por motivo) dé'S deeidiu, por vinte e cin- : � � rm a e �lI1CO, avlO�s �er-
'lo 1.0 an:',nrsar;c do 110\'(' g'1- (-() votos contl':! nove, com ctldos. A arttlharla antl-aerea

VCl'110 brasileiro.
vinte e quatro abstenções, das Nações Unidas não ponde
julgar a Russia culpada de ter apresentar resultados seme-

Entre os bons valore,: que violado o tratado de amizade lhanies, uma vez que os a
l!1i!itam nas fileiras do PTB, com a China, assinado em mil

-

t viõe;, vermelhos não se aven-
('Ji1 Rio do Sul, destacamos novecen os e quarenta e cin"

co. turam sôbre terrnorio aliado.

I ia o conht::-:'de> semanhrio
ri:Jsulense :',\ Vanguarda"
pc·r motivo da passagem
de mais um aniversário
de seu diretcr-proprietá-I
rio, :J nosso prezado amigo
Anlonio Livramentü,
De uma simplicidade

3 toda a prova, ami� d:'s
verdadeiros amigos, Anto­
nio Livramento receberá
hoje inúmeras pro�as de
admiração não só por par­
te de seus fa.milian-s e

pcssõas que mourejam em

"A Vangus.rda", como

tambem será felicitado

por seus inúmeros amigos.
No ensejo d': mais uma

etapa vencida com galhar­
dia, dedicaçã8, esforço e COi:l justiça Walter ROllso:;enq
perseverança, enviamos o

nosso abraço a Antonio L r:,
vr,.,ment;), almejando-lhe'
um futuro n:,pleto d2 ale­

gria e felicidades em com­

panhia de sua distinta fa­

milia, par.. g.-:.udio, de seus

amigos,

,----------------���----------------�----------�--

Não gostou do pas�eio no
"rabo de peixe'f sedutor

�!:l}t�;�'��.�:" .;:r;;�:," �o�;�t:��� Jogou-se do automovel a linda jovem
Prip,'J e éJtualmenL,' ncarrc- R10, 1 (Meríd.) -

Domiu-I'
ia para Joã. E não teve dúvi-

,_: '. r!inistcrio do

Traba-Isef..
f'J flf�1UO {'!ll". qt;-c; ::a-Igo último, Maria Aparecida das: depois de interpelar lVf.a-

I. ' .::ondo ., ,'lre com ZenH)S ' \(,:, para qHl' o Pl'P- Morais, de 19 anos conheceu cário vibrou-lhe violenta bo­

.,;
'
.. ,.} ('arteirr.� ��ofis., ..• sidenlc ":.rgas pO,,",-, cutn:?:', um r�paz bem apessoado ,q�te ietada e abrindo a porta do

" I -: :-'... - r 1':' �ssas ..j' ',,' < • d& li�- lhe dlsse chamar-se Macano I carro lançou-se ao solo, 1\1a-

::. ! ,1:1 :-,mdo -' .1 hé de li:'. ? __ 'anha €1' L raL Possuindo lindo automovel, I cârio acelerou mais ainda o

Macário convidou-a para dai-I automóvel, e desapareceu, na

um passeio, decidindo, com! curva, deixando Maria caida,
Maria, que Íl'iam sear onde re-l em plena via pública. Popula,
sidia, em Copacabana. Na ho- I res acorreram em socorro da

ra apr�sada chegou Macârio 'I jovem, que foi conduzida ao

e lá se foi Maria no "rabo d0 Pronto Socorro, recebendo os

peixe" ao lado do namorado, I curativos que' necessitava, re­
;já durante a viagem o casal! tirando-se, em seguida, muito
ia trocaildo caricias, mas, a

'I' acabrunhada, rpmo à delega­
certa altura, Maria notou que ela, onde apresentou queixa.
o antomoveI tomava rumo di- sem contudo saber dizer ao

j'"rente. Emvez de Copacaban<t I
menos o número do carro.

Primo, que l'ecentement! fOI

\Im dos re�:ll esel:"!tantes <!e San-
ta CaLarinél na conv:i!çflO n,,-

donaI, cX':lsião em qUê! esteve

balha!' " r.-.o !'icial

'PPITRDLIIRI
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COITltA CASPI,
QUEDA DOS CI-

BUOS E DEMAIS

AfECCOES DO

COURO CABElUDO.

'-'

zardo veio conseguir, dó' go
verna brasileiro, aéôrdo" co'­

mercial atravé.s do qual nosSo
país estabelece, com a Argen-
tina" um ajuste de mercado­

'I rias no valor de 300 milhões
de cruzeiros, O novo acôrdo

I
baseia-se na perspectiva duma

safra, iptó é sendo o plano
consumado. o Brasil fornece­

: rá à Argentina, 300 milhões

! de cruzeiros em merc�dorias
aotadamente a madeira do Pa-

JOfNVIU'

r::má, tecidos e arroz, em tro�

cá do trigo a ser fornecido da-

PROSDÓCIMO

Urge medídas. contra 0.$
.

,
'

rifado:es
.
em Blumenau

VENDE-SE BILHETES DE RIFAS NAS CASAS. NA RUA E NO TRAE;A:LHO
Abuso que ultimamente vem I nhecer o ganh'1dor da 'rifa, é

se verificando em nossa cida- i:!:formado - c isso é CN11tUl'.

de; e o que diz respeito à ven- - que o sorteio foi transferj�
da de bilhetes de objetos rifa- do pata outra data, As trans­

dos, que se multíplicam assus� ferências são frequentes e 'mui
tadoramente. Medidas energi-· tas vêse::; para tempo indetér-

cas são reelamadas para re- minado.
.

primil' a 'exploração que se O'tima maneira para iludir D

observa no caso e ninguem boa fé de' pessoas menos av;::"
melhor q'lte as autoridades po- sadas, Fonte de lucros 'que
lidais poderão por um fim ;'::

I
merece ser controlada. Lógi­

esta libertinagem descabida. camente (,lue se a rifa correr,
As pesso{ts são abordadas fre- os seus patrocinadores conse­

=1uentemente, em plena vÍa guem bons lucros; si não C(jr�

rÚblica, por individuos rer" os lucros serão ainda m:lio

pa:'ece, fazem das rifas .res, Neste caso, os rifadores
:es de renda, Tambem n,eno- perdem alguns cruzelH.is'
i'e�, mais ousado.':, barran. OF confecção .dos'malfadaào�
passos dos transeuntes e insis­
t. 1<1 no oferecimento de iJi­

lhe es de rifas. Um rosário de
ar largura é d'='fÍI· do pei " rI­

fod.,rc::s de oi:;' "'Cf';;;, levam) ') {s

pc.pL,lares ao 'l';�contentamen

tú, quando nã " penali.Mlllf;;;;,
(r fl1[lam {;,; ;',!1vetes ofêL' .t:;­

'do" Adqul! � O papebinho
mais por pena do que na e,,·

perança de :oer premiado, E

muitas vêses, ao procurar co-
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